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Subjetividade contemporânea

COORDENAÇÃO

Suely Rolnik
1. Histórico do Grupo

O GT Subjetividade Contemporânea teve início por ocasião do VII Simpósio da ANPEPP, ocorrido em 1998 em Gramado. O VII Simpósio da ANPEPP abriu então a possibilidade de intensificar e consolidar um trabalho conjunto de um grupo de professores e pesquisadores que já possuíam anteriormente atividades em parceria. Caracterizou-se, desde o início, como um grupo transdisciplinar, em função de uma exigência de seu tema: a Subjetividade contemporânea. Neste primeiro momento o grupo foi constituído por Suely Rolnik (coordenadora), Virgínia Kastrup, Peter Pál Pelbart, Eduardo Passos, Regina Benevides de Barros, Maria Cristina Franco Ferraz e Janice Caiafa. O GT participou também do VIII Simpósio, tendo como novos participantes Silvia Tedesco e Francisco Ortega. Por problemas operacionais o GT não pode comparecer ao IX Simpósio. No momento atual, para a participação no X Simpósio da ANPEPP, o grupo conta com mais quatro membros: Glória Diógenes, Carmen Oliveira, Fernanda Bruno e Cristina Rauter. Francisco Ortega não poderá participar do atual encontro, devido a problema de apoio financeiro. O GT reúne neste momento 12 pesquisadores ligados a 8 programas de pós-graduação, de 5 universidades, em 4 estados brasileiros.

2. Objetivos e proposta de trabalho no Simpósio
O objetivo do GT é discutir trabalhos que se articulam em tomo do tema da Subjetividade Coletiva. O tema da Subjetividade coletiva situa-se no limite entre diferentes domínios da pesquisa: psicologia e a biologia, psicologia cognitiva e psicologia social, entre estas e a clinica, mas também entre as ciências e a filosofia. Neste plano que chamamos de transdisciplinar coloca-se o problema da produção da Subjetividade.

Para pensar o tema da Subjetividade coletiva evitamos partir da dicotomia indivíduo/sociedade, sujeito/grupo, parte/todo que separa o aquém e o além do indivíduo. É preciso que evitemos a armadilha do pensamento dicotômico para poder pensar esta dimensão coletiva, que entendemos como sendo ao mesmo tempo aquém e além do indivíduo e do mundo, aquém e além do sujeito e da sociedade. Não podemos enfrentar este problema buscando a resposta rápida de que o plano coletivo se confunde com a sociedade ou com as regras simbólicas da cultura. Para aquém e para além, queremos pensar uma dimensão que não possui nem a forma do indivíduo, nem a da sociedade, na verdade, uma dimensão aquém e além das formas. Esta dimensão é a das forças de produção das formas subjetivas e objetivas.

Tendo em vista esta colocação do problema da Subjetividade coletiva, a proposta é a discussão de questões relativas às modulações da Subjetividade em face do capitalismo contemporâneo - regimes de assujeitamento e controle -, bem como identificar estratégias de criação e resistência. Isto significa apreender os movimentos de sensibilidade coletiva e participar da invenção de dispositivos que possam ser integrados ao âmbito das práticas psi e da formação do psicólogo. Como temas de discussão no grupo teremos a questão da relação da Subjetividade contemporânea com as tecnologias, com a cidade, com a arte, com o mundo do trabalho, com a política, com o corpo, com a violência, com as novas formas de conhecimento e as novas exigências e perspectivas da clínica na atualidade. A apresentação de pesquisas de campo sobre a Subjetividade coletiva em contextos específicos da sociedade brasileira contemporânea também terá lugar de destaque na discussão do grupo. O detalhamento dessas questões e as estratégias teóricas para sua abordagem serão apresentadas nos resumos individuais dos trabalhos, que serão encaminhados de acordo com o cronograma do simpósio.

Participantes do GT Subjetividade Contemporânea

1. Suely Rolnik (coordenadora) - Programa de Pós-Graduação em Psicologia Clínica da PUC/SP (Núcleo de Estudos da Subjetividade)

2. Virgínia Kastrup - Programa de Pós-Graduação em Psicologia da UFRJ.

3. Peter Pál Pelbart - Programa de Pós-Graduação em Psicologia Clínica da PUC/SP (Núcleo de Estudos da Subjetividade)

4. Eduardo Henrique Passos - Programa de Pós-Graduação em Psicologia da UFF (Estudos da Subjetividade)

5. Regina Benevides de Barros - Programa de Pós-Graduação em Psicologia da UFF (Estudos da Subjetividade)

6. Silvia Tedesco - Programa de Pós-Graduação em Psicologia da UFF (Estudos da Subjetividade)

7. Maria Cristina Franco Ferraz - Programa de Mestrado em Comunicação, Imagem e Informação da UFF

8. Janice Caiafa - Programa de Pós-Graduação em Comunicação da UFRJ

9. Carmem Oliveira - Programa de Pós-Graduação em Ciências da Saúde. Área de concentração: Saúde Coletiva, UNISINOS.

10. Glória Maria dos Santos Diógenes - Programa de Pós-graduação em Sociologia da Universidade Federal do Ceará. Área de concentração: Sociologia Brasileira (Modos de subjetivação e transgressões juvenis).

11. Fernanda Glória Bruno - Programa de Pós-Graduação em Ecologia Social e Comunidades -EICOS - do Instituto de Psicologia da UFRJ

12. Cristina Rauter - Programa de Pós-Graduação em Psicologia da UFF (Estudos da Subjetividade)

3. Produção em parceria com integrantes do GT no período 2002-2003

Produção Bibliográfica
ROLNIK, S. L'effet Lula, politiques de Résistance, Chimères v. 49: « Désir dês marges », Printemps 2003, Paris ; pp.29-38. 

No mesmo número :

KASTRUP, V. Brésil: Production de subjectivités en atelier de lecture ; pp.95-110.

BARROS, R. B.; PASSOS, E. La violence, au coeur et à l'encontre du contemporain. Chimères, v. 51, automne 2003, pp. 83-93.

ROLNIK, S. "Despachos no Museu. Sabe-se lá o que vai acontecer...". In: Cartografias e devires. A construção do presente. Fonseca, Tânia e Gomes Kirst, Patrícia (org). Porto Alegre: Ed. UFRGS, 2003;pp.207-218. No mesmo livro:

BARROS, R. B.; PASSOS, E. A instituição e sua borda, pp. 341-355.

PASSOS, E.; BARROS, R. B. Complexidade, transdisciplinaridade e produção de Subjetividade. pp. 81-89.

KASTRUP, V. A rede como figura empírica da ontologia do presente, pp.53-62.

PELBART, P. Da função política do tédio e da alegria, pp.69-80.

ROLNIK, S. "Subjetividade antropofágica". Em: Domingues Machado, Leila, Campello Lavrador, Maria Cristina, Barros de Barros, Maria Elizabeth (org.). Texturas da Psicologia. Subjetividade e Política no contemporâneo. Casa do Psicólogo, São Paulo, 2002; pp.l 1-28. No mesmo livro:

BARROS, R. B.; PASSOS, E. Subjetividade e Instituição, pp. 145-152. ROLNIK,S. "Subjetividade em obra. Lygia Clark, artista Contemporânea". In: Lins, Daniel e Gadelha, Sylvio (org.). Nietzsche e Deleuze. O que pode o corpo? , Relume Dumará, RJ, 2002; pp.269-280. PETER PELBART tem texto publicado no mesmo livro.

ROLNIK.S. "A vida na Berlinda". In: Cocco, Giuseppe (org.). O trabalho da multidão: Império e Resistência. Editora Griphus, RJ, 2002; pp.109-120. PETER PELBART tem texto publicado no mesmo livro.

ROLN1K,S. O acontecimento Lula, GLOB(AL.), Global América Latina/Brasil, Rede Universidade Nômade, LABTeC/UFRJ número (0) janeiro 2003. Instituto de Estudos do Trabalho e Sociedade. Ed. DP&A. PETER PELBART tem texto publicado no mesmo volume.

PASSOS, E.; BARROS, R. B. Clínica e biopolítica na experiência do contemporâneo. Psicologia Clínica Pós-Graduação e Pesquisa (PUC/RJ), PUC-RJ, v. 13, n. l, p. 89-99, 2001

COIMBRA, C.; PASSOS, E.; BARROS, R. B. Derechos humanos en Brasil y el Grupo Tortura Nunca Más/RJ, m: Daniel Kersner; Marco Aurélio Jorge; Carlos Madariaga; Aldo Martin (Org.). Paisajes dei Dolor, Senderos de Esperanza: salud mental y derechos humanos en el cono sur. Buenos Aires, 2002, v. l, p. 37-44.

RAUTER, C. M.; PASSOS, E.; BARROS, R. B. Introdução, I: Cristina Mair Rauter; Eduardo Passos; Regina Benevides de Barros (Org.). Clínica e Política: subjetividade e violação dos direitos humanos. Rio de Janeiro, 2002, v. l, p. 9-12. No mesmo livro:

COIMBRA, C.; PASSOS, E.; BARROS, R. B. Direitos Humanos no Brasil e o Grupo Tortura Nunca Mais/RJ, pp. 15-23.       

RAUTER, C. Notas sobre o tratamento de pessoas atingidas pela Violência Institucionalizada, pp.193-214.

RAUTER, C. Clínica do Esquecimento: Estudo de Um Caso. pp. 233-238.

RAUTER, C. Proteção do Estado, pp. 65-72.

CAIAFA, J. Jornadas urbanas: exclusão, trabalho e subjetividade nas viagens de ônibus na cidade do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro: Editora da Fundação Getúlio Vargas, 2002. Resenha por Peter Pai Pélbart: "Risco e aventura cotidianos. Estudo antropológico flagra os itinerários e os personagens dos ônibus do Rio". Jornal do Brasil, 21/06/2003.

KASTRUP, V. Cartografias Literárias. Revista do Departamento de Psicologia da UFF, 14.2, 2002, pp.75-94. SILVIA TEDESCO é editora da revista.

DIÓGENES, G. Itinerários de Corpos Juvenis: a festa, o jogo e o tatame. São Paulo, Annablume, 2003. Apresentação de Peter Pál Pelbart.

PELBART, P. e ROLNIK, S. Publicação de "O reencantamento do concreto". Cadernos de Subjetividade, ed. do Núcleo de Estudos da Subjetividade do Programa de Pós-Graduação em Psicologia Clínica da PUC-SP, Ed. Hucitec e EDUC.

PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS

ROLNIK, S., DAVID, C. e PELBART, P. organização da Oficina Aberta, Projeto Resistência/Criação, II Fórum Social Mundial. Porto Alegre, Cais do Porto, Armazém A-7, fevereiro de 2002. Michael Hardt, Maurício Lazaratto, Yann Moulier-Boutang, Franco Berardi, Luca Casarim, Gianfranco Bettin, Alejandra Riera e Glória Diógenes participaram da oficina.

ROLNIK, S. Vida na berlinda, no IV Simpósio Internacional de Filosofia: Nietzsche e Deleuze -Bárbaros e Civilizados, Laboratório de Estudos e Pesquisas da Subjetividade (LEPS-UFC) Fortaleza, 03/11/02 e 07/11/02. Peter Pelbart e Glória Diógenes participaram do mesmo simpósio.

PASSOS, E.; TEDESCO, S.; KASTRUP, V.; ROLNIK, S.; FONSECA, T. G. Organização de evento. Clínica, Política e Modalidades Subjetivas Contemporâneas. 2002. Participação de René Schérer e Jacques Poulain, do Departamento de Filosofia da Universidade de Paris 8. Evento itinerante Local:

UFF, UFRJ, PUC/SP, UFRGS; Cidade: Niterói, Rio de Janeiro, São Paulo, Porto Alegre. No contexto do evento:

ROLNIK, S. "Dispositivos de subjetivação no contemporâneo e as implicações éticas, estéticas e políticas", no Seminário Internacional: Clinica, Política e Modalidades do Subjetivo no Contemporâneo. Programa de Pós Graduação em Psicologia Social e Institucional - Mestrado, Instituto de Psicologia da UFRGS. Porto Alegre, 05/12 a 07/12. Mesa redonda Hospitalidade e Produção de subjetividade com RENÉ SCHÉRER, VIRGÍNIA KASTRUP e JANICE CAIAFA. Instituto de Psicologia da UFRJ. Novembro de 2003.

ROLNIK, S, PELBART, P, BARROS, R. B., PASSOS, E. Participação no Colóquio Resistências, promovido pela Rede universitária nômade, no Cine Odeon, ambos no Rio de Janeiro, em 2002.

ROLNIK, S, PELBART, P, Participação no seminário "O Trabalho das Multidões", promovido pelo Labtec-UFRJ, e pela Rede universitária nômade. Rio de Janeiro, em 2002.

ROLNIK, S. "Fale com ele: clínica do corpo vibrátil em coma" no simpósio Corpo, Arte e Clínica, UFRGS, Instituto de Psicologia, Programa de Pós-Graduação em Psicologia Social e Institucional -Mestrado. Porto Alegre, 11/04/03. EDUARDO PASSOS, REGINA BENE VIDES DE BARROS E PETER PELBART também participaram do evento.

ROLNIK, S. O Movimento dos Movimentos. Oficina no Fórum Social Mundial. Instituto de Psicologia. Organização: Universidade Nômade e Grupo de Pesquisa "Modos de Trabalhar, Modos de Subjetivar" (PPGPSI/ÜFRGS). Porto Alegre, 24/01/03.

PASSOS, E.; RAUTER, C. M.; TEDESCO, S.; KASTRUP, V.; BUTTES, R. Participação da oficina A VIOLÊNCIA COMO FENÓMENO CLÍNICO POLÍTICO NO CONTEMPORÂNEO -JUVENTUDE E RESISTÊNCIA. 2003. Local: PUC/RS; Cidade: Porto Alegre; Evento: III Fórum Social Mundial.

PASSOS, E.; BARROS, R. B.; PELBART, P. P.; ROLNIK, S.; GABRIEL, P.; CECCIM, R. Participação da oficina Clínica, Política e Capitalismo Contemporâneo: resistências no/do campo da Reforma Psiquiátrica Brasileira. 2003. Local: PUC/RS; Cidade: Porto Alegre; Evento: III Fórum Social Mundial.

PASSOS, E.; RAUTER, C. M.; BARROS, R. B.; BRASIL, V. V. Coordenação da oficina Clínica, Política e Neoliberalismo. 2002. Local: PUC/RS; Cidade: Porto Alegre; Evento: II Fórum Social Mundial.

PASSOS, E.; KEHL, M. R.; DIÓGENES, G. Redes Sociais, Violência e Solidariedade. 2002. Oficinas Temáticas "Modos de Subjetivação na construção de um outro mundo possível" realizadas no II Fórum Social Mundial; Local: PUCRS; Cidade: Porto Alegre; mst. promotora/financiadora: Conselho Federal de Psicologia.

PASSOS, E.; BARROS, R. B. Saúde Mental no Fórum Social Mundial: resistência?. 2002. Local: Instituto Philippe Pinel; Cidade: Rio de Janeiro; Evento: Posse da nova diretoria do Instituto Franco Basaglia.

PASSOS, E.; KASTRUP, V.; MELO, L. E.; TEDESCO, S. Mesa redonda "Cognição e subjetividade: a dimensão ética da criação de si e do mundo. 2003. Local: Paraíba; Cidade: João Pessoa; Evento: III Congresso Norte Nordeste de Psicologia.

Mesa redonda para discussão do filme "Ônibus 174", de José Padilha e Felipe Lacerda. Coordenação de VIRGÍNIA KASTRUP e apresentação do trabalho "Documentário e pesquisa etnográfica: ônibus 174", por JANICE CAIAFA, com participação de FELIPE LACERDA E ARTHUR LEAL. Semana de Psicologia, Instituto de Psicologia, UFRJ. Agosto de 2003.

Mesa redonda para discussão do documentário "Eu sou curinga! O enigma!", de Carmen Opipari e Sylvie Timbert, sobre o trabalho do grupo de teatro UEINZZ formado por com usuários d'A Casa- SP e atores. PETER PÁL PELBART participa do trabalho. Com JANICE CAIAFA, VIRGÍNIA KASTRUP e ARTHUR LEAL. Organização: Instituto de Psicologia, UFRJ. Local: Auditório Moniz Aragão, Fórum de Ciência e Cultura da UFRJ. Abril de 2002.

JANICE CAIAFA organizou o Seminário "Política e Subjetividade", no âmbito dos Seminários de Pesquisa da Coordenação Interdisciplinar de Estudos Culturais (CIEC), da Escola de Comunicação da UFRJ. Janice apresentou o trabalho "Como desafiar os novos poderes das sociedades de controle?" e MARIA CRISTINA FRANCO FERRAZ, o trabalho "Declínio do paradigma da interioridade e espetacularização da vida privada: problematizando o fenômeno dos "reality shows"". Atividade da Linha de Pesquisa "Política e Subjetividade", coordenada por Janice Caiafa. Julho/ agosto de 2002. Local: Auditório da Escola de Governo, Campus da Praia Vermelha, UFRJ.

ROLNIK, S, PELBART, P, Participação, em conjunto com a Associação Resistência/Criação, do segmento ocorrido na Biblioteca Mário de Andrade (Colégio de São Paulo) em novembro de 2002, como parte do evento intitulado "São Paulo SÁ, Situação #1", promovido em conjunto com a ONG EXO, e com curadoria de Catherine David, com a presença de vários artistas e pensadores brasileiros e estrangeiros, entre eles Alejandra Riera, Maurizio Lazzarato, Maurício Dias e Walter Riedweg, Maria Papadimitriou, Pablo Leon de Ia Barra, Christophe Wavelet.

VIRGÍNIA KASTRUP ministrou 4 palestras sobre o tema "O problema da atenção na Subjetividade contemporânea" no Núcleo de Estudos da Subjetividade da PUC-SP, onde SUELY ROLNIK e PETER PELBART são professores, no primeiro semestre de 2003.

No XII Encontro Nacional da Abrapso - Associação Brasileira de Psicologia Social, GLÓRIA DIÓGENES participou do simpósio "A Cidade como território de criação" com FRANCISCO ORTEGA e VIRGÍNIA KASTRUP do simpósio "Estratégias de Reistência e criação" com CECÍLIA COIMBRA. Porto Alegre, outubro de 2003.

No mesmo simpósio:

Mesa redonda Cognição coletiva: redes, afectos e produção de Subjetividade. Coordenação de VIRGÍNIA KASTRUP, com participação de EDUARDO PASSOS, JERUSA MACHADO ROCHA E CHRISTIAN SADE. SILVIA TEDESCO também participou do simpósio.

Seminário Internacional de Filosofia e Literatura "Espaço e Linguagem em Proust e Kafka". MARIA CRISTINA FRANCO FERRAZ apresentou o trabalho "Kafka nos trópicos: breve ensaio acerca de 'Na colônia penal'" e PETER PAL PELBART também participou do evento. Évora/Lisboa, Portugal, julho de 2003.

XI Encontro Anual a Associação Nacional de Pós-Graduação em Comunicação - COMPOS

GT - Comunicação e Sociedade Tecnológica. FERNANDA BRUNO participou como expositora de trabalho e MARIA CRISTINA FERRAZ como coordenadora de sessão. Junho de 2002.

PARTICIPAÇÃO EM BANCAS EXAMINADORAS
BARROS, R. B.; PASSOS, E.; CAMPOS, R. O. Participação em banca de Adriana Castro. A equipe como dispositivo de saúde - o caso do Núcleo de Atenção ao Idoso (NAI/UnATI/UERJ). 2003. Dissertação (Mestrado em Psicologia) - Universidade Federal Fluminense.

TEDESCO, S.; PASSOS, E.; GONDAR, J. O. Participação em banca de Andréa Negrrellos. Transdisciplinaridade e transversalidade: interferências nos estudos da subjetividade e na clínica. 2003. Dissertação (Mestrado em Psicologia) - Universidade Federal Fluminense.

PASSOS, E.; MOLIN, F. D.; BARROS, R. B.; MARASCHIN, C. Participação em banca de Fábio Dal Molin. Autopoiese e Sociedade: a rede integrada de serviços da Restinga na teoria dos sistemas vivos. 2002. Dissertação (Mestrado em Psicologia Social e Institucional) - Universidade Federal do Rio Grande do Sul.

DIÓGENES, G-, PÉLBART, P. Banca de Doutorado em Psicologia Clínica na PUC de São Paulo, orientação de Peter Pal Pelbart, A Vida em Rebelião, de Maria Cristina Vicentin. São Paulo, maio de 2002.

CAIAFA, J, ROLNIK, S., FERRAZ, M. C. F. Banca da tese de doutorado Le Monde Diplomatique:

um jornal para pensar, de Patrícia Cecília Burrowes, orientada por Janice Caiafa. Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Cultura, Escola de Comunicação, UFRJ. Outubro de 2002.

PASSOS, E., PEDRO, R., OLIVEIRA, L. A, COSTA, R., D'AMARAL, M.T. (orientador). Banca da tese de doutorado Fronteiras do humano: a questão da técnica na sociedade comunicacional contemporânea de FERNANDA BRUNO. Pós Graduação em Comunicação e Cultura/UFRJ. Dezembro de 2001.

Banca de Dissertação de Mestrado em Filosofia (PUC/SP) orientada por PETER PAL PÉLBART, de autoria de Jorge Luiz Viesenteiner (dezembro/2002). Participação de MARIA CRISTINA FERRAZ.

Banca de Dissertação de Mestrado em Filosofia (PUC/SP) orientada por PETER PAL PÉLBART, de autoria de Eduardo Rezende de Melo (dezembro/2002). Participação de MARIA CRISTINA FERRAZ.

Banca de Dissertação de Mestrado "In(ter)venções em campo de devastação: um problema e três estudos clínicos no pátio do Hospital Psiquiátrico São Pedro", de José Ricardo Kreutz, no Mestrado em Psicologia Social e Institucional da UFRGS, em 2003. Participação de CARMEN OLIVEIRA E EDUARDO PASSOS.

Banca de Tese de Doutorado "A terapêutica do niilismo: apontamentos para uma clínica genealógica institucional", de Simone M. Paulon, no PPG em Psicologia Clínica da PUCSP, em 2003. Participação de CARMEN OLIVEIRA E REGINA BENEVIDES.

OUTROS
JANICE CAIAFA é coordenadora da linha de pesquisa "Política e Subjetividade", da Coordenação Interdisciplinar de Estudos Culturais (CIEC), da Escola de Comunicação da UFRJ. VIRGÍNIA KASTRUP E MARIA CRISTINA FRANCO FERRAZ estão associadas a esta linha como pesquisadoras.

VIRGÍNIA KASTRUP (coordenadora), EDUARDO PASSOS e SÍLVIA TEDESCO participam do projeto integrado de pesquisa "Cognição e Subjetividade: a dimensão ética da criação de si e do mundo", apoiado pelo CNPq (2003-2004).

VIRGÍNIA KASTRUP E FERNANDA BRUNO participam do Núcleo de Pesquisas Cognição & Coletivos, do Instituto de Psicologia da UFRJ.

Avaliação das realizações até o presente momento

Os dados acima atestam que uma integração significativa e cada vez mais ampla tem se produzido entre os integrantes do GT Subjetividade Contemporânea. Eles revelam que a produção acadêmica de todos os membros do grupo nos últimos anos tem sido muito intensa, e que parcerias entre os integrantes do grupo em todo tipo de atividade têm sido uma constante.

Os dados mostram igualmente que uma característica da produção do grupo é não só a circulação entre vários campos do conhecimento mas também uma circulação entre o pragmático e o teórico. Tal circulação é nitidamente impulsionada pela curiosidade em relação aos problemas que se colocam como desafio na realidade do país, sobretudo do ponto de vista dos processos de subjetivação aí implicados, curiosidade que é acompanhada pelo desejo e compromisso de produzir sentido conceitual e estratégico para a atuação na área.

Cabe salientar ainda como um dado positivo de avaliação que estabelecemos, através de nosso GT, um intercâmbio fecundo entre várias Universidades (PUC, UFF, UNISINOS, UFC, UFRJ), distribuídas em 4 estados do país (Rio Grande do Sul, Ceará, São Paulo e Rio de Janeiro), sendo todos os integrantes do grupo professores de programas de pós-graduação.

Diante das considerações acima esboçadas é legítimo avaliar a produção do grupo gratificante e promissora.
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